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Com um céo tão bonito, que remedio senão 
olhurmos para a terra | 2 

Estamos na lua d'agosto, o que não É lembrar 
posto, mas, pelo conirátio, recordar os volumes 

ue sóbre ella escreveram todos os romanticos 

os boo» tempos & até mais modernamente, mui. 
tos apaixonados às escondidas. Quanto saphico 
de rima ão meio foi endereçado o astro bilhante, 
agando le caminhava lento na imensa pla 
die azul 

“As noites, um nadinha quentes, são maravilho- 
sas agora. Nem lhes falta, logo ho primeiro ins- 
tânte do crepusculo a estrélla vespertina de bra 
cura immeculada à luir serena no arrebol do 
poem Pre 

Logo depois brilham intensamente Jopiter e, 
ao lado delle, o velho Saturno com Sua mui 
luz é o seu anhel precioso. 

“Ah[ que lindas Ro as noites em agosto « como 
os. velhos romanticos eram homens de sã razio, 
gostando de cantal-a e as suas damas, dedilhando 
lima Iyra fantastica, coroadas de fantasticos loi- 
ros! Não faziam mal a ninguem, e divertiam-se, 
e as mulheres gostavam de ouvilos. Alguns ver- 

a deixaram e dos melhores, Lyricos foram Vi- 
ctor Hugo, Lamartine e Musset, Íyricos entre nós 
João de, Lemos, João de Deus, Thomaz Ribeiro, 
Bulhio Pato, é muitos mais, e até alguns fingindo 
que no. Ê 

E a lua, com maior ou menor sinceridade, mais 
ou menos sincera ironia, foi cantada por todos 
elles, Com saudades das" noites de Portugal fez 
João de Lemos À lua de Londres, uma das mais 
delas e sentidas poesias romanticas portugue- 
E 


3 
São lindas as noites agora, mas outro remedio 
níio ha seno deixarmos o céo com o nosso satel- 
lite, planetas, estrelas refulgente 
trelias e via lictes, para olharmi 
baixo no valle de lagrimas, tanta 
Muita vez, no complicado drama mais pungente 
a ironia do acaso introduz o palhaço hilariante e 
as ngrimas seccam-se nas faces, que se enrugam 
em gargalhadas. 
Outras vezes... Outras vezes, felizmente, não 
tu que piilosophar; à alegria é à bon alegria cos. 
dia leres succedem-se asim na terra Gomo no 
“ 


ssim parece que vi acontecendo por esse Por- 
tuga orou de mentem telegramas e corres 
dencids que todos os dias ds redacções dos. 
Jórnasa chegam de todas essas praias « Mhermas, 
ndo de cuia, dança, pasei-s, ogn-e 0 ln 
Tenis dt ua Decadinho a Bati mão grado 
Policia vigilante 

E não é sô a sociedade 
O povo tambem ihe chego 
ba 6 sm celebradas fe 


ame ques ivete 
gor à época dos 
de Portug. 


'Vão lá em meio do foguetorio, entre os clan- 

gore estridulos dos cornetins, falar de aratezas, 

de sustos. de perigos, dus reciomações da França, 
os. 


rés da Turquia, de Me, Consta e 
grão turco. Quem sé diverte quer lá saber disso, 
mem do que pensam a Russia, à Austria, à Ingla. 
terra e a Allemanha | 

O cirio da Atalaia que foi, o da Nazareth que 
ha de ser, teem com certeza aresta vcs 
portancia "muito mais capital, tanto m 
Auerta é coisa triste e um círio com 
de foguetes que estoiravam, linda loas que se dis- 
seram, o passeio atravez d'esses campos cobertos. 
de vinhas, à grande cavalgada, à festa na egreja 
é tantas imusicas tocando, ha de ficar lembrado 
para sempre com saudades, 

“Tivémos cá perto de Lisboa, além dos cirios, 
a grande festa ao Senhor da Serra, que leva sem- 
1º a Bellas milhares de passageiros num sem. 
humero de comboios, é muitos. que vão de car- 


Pavgéra é muiisimos que vão à pé. 
Ma el estes dias em todo 
“Agonia em Vianoa 


as a festa mais no 
Portugal é a grando fe 
do Cóstello. Ainda a dies 
Ji sé vai falando no que para o ano ha de se 
Conserva-se ainda no Minho a tradição dos tra 
jes, “o que lindas apparecem as lavradeiras com 
hos drsscadas, lênços e saias de córes vivas! — 
Visnba do Castelo, á beira do Lima, é das mais 
formos cidades de Portal e suas belezas mais 
ajudam à alegria da celebrada festa. 
Prel Luis de Sousa na sua Vída de D) Frei 


Bartholomeu dos Martyres lhe dedica quasi todo 
um capitulo, falando de sua antiguidade, ferili- 
dade dos arredores, indole de seus habitantes e 
tanto à enchrecenilo que nunca melhor lhe fez ou- 
tro escriptor seu elogio. 

Ora vão lá em meio de tantas e tão estrepito- 
sas festas, em meio de folguedos e cantares, dar 
attenção os casos praves da politica, ainda que 
Seja À de cos, quanto mais à de lá de fôra. 

Que nos imporia a Europa, quando uma linda 
trigueirinha de labios de coral entõa a mais nor 
e formosa das canções ? 

Pois tambem comnosco, e não foi tão pouco, 
os francexes se metteram 

A coisa já lá vem de traz e de quando em quaa- 
do resuree. Elle é o empresta de D. Miguel, elle 
é os cartazes insultando-nos, elle é os iscres com. 
annoncios desecreditando-nos, é os jornãcs 
tando-nos de caloteiros, é tudo o que passa pela 
cabeça. dos financeiro, Que querem mai e muito 
mais, que querem, pelo menos, tudo. 

goias ch preiénto da visem do Marquez de 
Soveral, que veiu u Lubon no hiate Vietaria and 
Albert, novamente os jornaes francezes nos insul- 
tam pelas provas de consideração que nos dá à la- 
alaterra, & relembram o que ha onte anos se 
Pasto, quando nos levanthmos contra o ultima- 
tum, 

Como se ha poucos mais anos, os francezes 
não houvessem recebido da Allemanha a maior 
das humilhações e ha dois dias em Alger não fos- 
se um general allemão, de volta da China, com 
entusiasmo recebido; Como se ha poucos mais 
annos, não viessem os jornaes franceres, quando 
da ultima insurreição polaca, chetos de longos. 
tigos contra a Russia, hoje tlo acclamada de Mar- 
selha ao Havere e de Bordeus a Nani 

O Marquez de Soveral recebeu dos reis de In- 
glaterra uma altíssima distineção e os jornaes fra 
ceres publicando-a mais não fazem do que tornar 
mois Ilustre o nome do sympathico diplomata, 
nosso ministro em Londres ; 

mes d'agosto, geralmente parquissimo em no- 
vidades nas eldadés tem mos dado Ultimamente um 
bello contingente, 

À chegada do Marquez de Soveral foi necessa- 

jamente quito comentada e ele felictado por 
todos os seus amigos pela prova d'slta deferem 
que lhe foi concedida. 

Mas no rosário, em qui 


ni a novidade se vão egre- 
são perolas outras caroços 

tá como do hrte de ornatos d'oiro 
saltamos para a rusga. dumas bototas. 

Parece que o ar. Eintze Ribeiro determinou se- 

ente acabar com elias. Em Lisbou foi dado 
assalto ao club dos amadores de mica, onde, se- 
Bundo consta, um zero e um doble-zero em dezoi- 
to numeros, eram maestros da musica mais linda 
qps 2 diniico dos pontos cantava na alheira 
os banqueiros. O assalto em Cascais foi dirigido 
contra vas casas de jogé 
co, escapando alguns pontos que armará 
por cima dos telhados. 

Os desgraçados tiveram que passar dois dias e 
duas noites uma immundissima enxovia dos ca- 
Iabouços da Estrella, Um verdadeiro carambolim, 
que lhes deu à má sorte, 

Na segunda feira à noite é que deram entrada. 
o sribunal da Boa Hora. E só muto mais tarde 

je puderam lasar se e conseguir metter 0 cor- 
po exsênuado em vale de leoçoes. 

"Metade d'clles pars o anço são apanhados niou- 

sempre escapará metade à 


tra rasgo. Mas é 
nova tentação. 

E os desgraçados duas vezes cahídos, uva nas 
garras dos da tavolagem, outra nas garras dos da 
polícia, deram ainda mais que falar que o casa- 
mento em Hespanha e prisão no Porta das duas. 
meninas hespanholas. 

Dizem jornses que elas teem conseguido con- 
quistar muitas sympathias e que muita gente lhes. 
teem oflerecido dinheiro é 0 soccorro necessario. 
“Não percebemos bem O motivo da sympathia. 
inspirada e como haja quem num caso destes faça 
gala da sua caridade tão muda em muitos outros. 

À não ser que um misterio romantico envolva a 
, não merece esta a attenção que se lhe tem. 
por tanto natural que o interesse pelas. 
duas hercinas despertado tenha apenas uma ex. 
plicação, mas muito triste - falia absoluta de sen. 
do moral e ausencia completa de siso commum 


João da Camara 


AS NOSSAS GRAVURAS 


GINJAS 


Foi-se no cesto. Deu com as ginjas, Parece irmão 
telas, a boquita vermelha a sorrir-se tentada. 

Como são lindas, com seu pontosinho reluzente, 
a peile tão cheia Ue luz, que até porecem pedras 
preciosas! Se nião eram uma têntação | 

De pernitas à vela, que estamos no esto, pros 
vou uma, outra... É 4 boquinha muito alegre foi 
Jão cá para as irmi, que no deitou uma com 
vida 

Logo a sã ha de ralhar, assustar-se, « Qual 
historia 1... O pequeno dormiu a noite d'um som- 
no o a sonhar que era crescido, que já trepava ds 
Binjeiras 


vieron CoRDON 


Pelas nove horas da manhã do dia 15 do cor- 
rente, faleceu em Mafra 0 ilustre africaniita Vi- 
Sior Gordon, que, na escola pratica de infanteria, 
e achava virocinando para major, 

Francisco Maria Victor Cordon era capitão da 
guarnição de Angola e conductor de obras publ 
Gas na mesma provincia; tendo sido promovido 
alferes quando se realitaram as expedições de 
obras publicas ds diversas provncias últramari 

Em Angola cooperou em dilerente traalh 
nos concelhos do leste de L.oundu, é em Mossa- 
medes, figurando entre elles, em primeiro logar 
ponte “do. Lucalla. Administrou em S, Thomé as 
Propriedades do sr. Visconde de Valor, e na Gui 
Me Es algumas explorações por cont Uma com: 

anda avista. 

Dm 188 fer as expedições no Sanhate e ao 
Mufuli, no ditricto do Zumbo, cujas bacias by 
drographicas estudou, : 

D'uns. apontamentos fornecidos pelo proprio. 
fricanista e publicados por oecasião da sun mor- 

& segultes periodos, que ollere- 
dados para a sun biographia é 
que confirmam o que acuma dizemos: 


«Nasceu em 15 de março de 1851, em Extras 
mos, fregueria Je Santo Andre, era filho de 
come da Silva Gordon é de D Emilia Eugenia das 
Dores Curdon, tendo casado em 7 de janeiro de 
1897, com D, Almira de Almeida, 

Adeentou praça, como voluntário, em 20 de 
agosto de 1871, no batalhão de caçadores ne 5 
sendo promovido a alteres em a3 de junho de 
1881, a tenente em 21 de janeiro do 1886 é à ca 
pitão em 4 de janeiro de 18x, 

Em 1870 fôra nomendo telegraphista das obras 
publicas para a provincia de Angola, Em 1843. 
Eonductor de 2.º classe de obras publicas, anno. 
em que exerceu tambem às funeções de chefe in- 
terino, do concelho de Ambiz e de chefe do de. 
Novo Redondo. 

Na Guiné, esteve de setembro o dezembro de 


E 
"ol louvado pela inteligencia e selo de que deu: 
provas na direcção da construeção da ponte Pi- 
hheiro Chagas. Agraciado com o grau de caval- 
Teiro da Torre e Espada em 2 de junho de 1899. 
Proclamado benemerito da patria em sessão da 
camara dos deputados de 15 de setembro do met- 
mo anho, Cavaleiro de Christo em 10 de novêm. 
bro de 1887 é de Avi em a de maio de 1894, Ti- 
nha tambein, desde 3 de dezembro de 1899, ame. 
dalha de prata de comportamento exem 

Em É de julho partih de Lisboa para Quilima 
ne, abordo do vapor Grontuly, desembarcandoali 
em ta de agosto, para tomif parte na expedição 
aos sertões de Moçambique, entrando com essa 
expedição que organisou, à birra do Inharnissen 
go, em setémbro, & segtindo depois, em peque. 
nas embarcações, Zambeze acimo, até à villa do. 
Zombo. 

Desse ponto subiu o rio Panhameyem direcção 
ao sul, a encontrar 0 Sanhare, descendo até sui. 
ligação com 0 Alto Zambeze, 

Eim dezembro de 1880 regressou a Quilimane, 
com os seus trabalhos concluídos em rigorosa con- 
formidade com as instrueções que recebera, é li 
be foram dadas novas ordens para seguir para 
Beira, com Paiva de Andrada, afim de continuar 
novas expedições na região de Manica. 
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Por telegramma, porém, do ministro da mari- 
nha, recebido em 31 de jabeiro, de 1800, teve 
“dem para finalisar todos 0s seus trabalhos na 

la provincia, em consequencia do ulimatum in- 
glega 


ROSALVO RIBEIRO 


“Rosalvo Ribeiro é o nome de um pintor brazi 
leiro, nútural do Estado de Alngoas, que veiu con- 
cluir os seus estudos de pintura em Paris, como 
pensionario daquelle Estado. 

Tem concorrido às exposições annuses do 5; 
lom onde os seus Quadros tem merecido as aves 
ções da critica, tendo sido reproduridos em va- 
ias publicações francesas como à Art français, à 
“Armie ot Marine é à Armée illustrde, que repro- 


duziram o seu quadro La soumission e o que 
mos À Carga, bello quadro de bata 
fosalvo Ribeiro. 


hoje publ 
has, genero dificil, mas de que 
soul triomph 

ar, Ribeiro tem. 


gia e archeologia, esperando publicar um livro 
Hobire 0 seu paia 


O VACIHT SVICTONIA AND ALHERTA 


Esteve ha dias no Tejo o yacht Vietoria and 
bert, que conduziu de Londres o sr, marquez 
de Soveral, ministro poriuguez na córe inglea, 
oh, por” sem duvida, uma alta disinsção que 
o rei Eduardo VII quiz dar 40 ministro por- 
pues e no paiz por elle representado, o ter ex- 
pedido um, delegrammna. da! Alemanha, onde se 
encontrava, pondo 4 disposição do ar: marquer 
de Soveral O yacht Vicdoria and Albert, para O 
Sanduzir a Lisboa, onde chegou no dia so do cor 
O Victoria and Albert é 0 melhor barco de re- 
crtio que cruza hoje os mares. De solida cons- 
1rVeção em Ng e madeira, reune d extrema ale- 
gancla da forma, o luxo e/a riqueza, tanto ext 
Flor como interhamente. É de d;7ão tonelad 
om “mashina do Mv cavalos e lota têndo 
praças. de guamição, do commando' de sir 
Hedori Lambtone, comimedore 
ar. imarquez de! Soveral veia acompanhado 
por major Seymour TTruch e capitão Fortesene, 
camariaa de SM, 0 rei Eduardo 
minto portuguer desembarcou ds 11 horas 
acompanhado 'or ar Hedworih Lambtone e am- 
box 86 dicgiram para Gira a cumprimentarom 
Suas Mngestades fo mesmo tempo que O imme- 
disto do Victoria ond Albert, encareegado pelo 
Coimimandante, veiu. mprésentar os cumprimentos 
ão sr ministro du marinha e autoridades mári- 
a 88 quaes immediatamente os foram retri- 
Dê tarde o sr; marquez de Soveral ofereceu, 
no Grande Hotel do Mont Estoril um jantar d 
eiidide do Victoria and Alert, (o 
seguia. pára Cascaes no dia seguinte, 
onde El rei D. Carlos o foi visitar, convidando, 
metsa oncasigo, ir Hedworth Lambtone eo chefe 
do estado mibr para almoçar a bordo do Yacht 
, Amelia 
O Victoria and Albert levantou ferro e seguiu 
Pará Inglaterra nesse mesmo ia. 


O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Continus 
1894-1895 


o do numero 814) 


Em 28 de março foi a festa artística do maestro 
Goula, representando-se 9 1.º acto da opera Ro- 
dera dizuot, Ve Meyertear, por Machi, Ema. 
núele Isquierdo, discípulo de” Gouta, tenor que 
esempenhou o papel de Roberto, Moretti, Dadô, 
imonta, Corvi Sllingardis syampbonia de Tam 
aiausor,º quideo do 5.º acto da opera Manon, 
de Massenct Cavalleria rusticana, de Mascagoi, 
or Gini, Paguoni, Marie Ballier, discipula de 
joulas quo fez o papel de Lola, Moretti, Aragó, 
im 5 de março, ba recita exiraordinaria, de 
Se a opera Cavalleria rusticana, de Mascagai, 
Feto de Lohenaria, à symphonia Girondinos, de 
Littolh Solvej-Peer-G)-nt, de Crieg, Sardana, da 
opera Guéri, de Breton, pela orchêstra. — 

Em 3 de qbril, em benefício das oficinas de 
S. José, deu-se o opera Cavalleria rusticana, 1º 
quadro do 2.º acto da opera Dinorah, de Meyer- 

er, por Pacini e G. Pagnoni; Kaschmana can- 
tou às romanzas de Timnhauser, e Dinorah; a or- 


ciestra tocou ax symplonias de Guarany, de Go- 
es E LDonehs de Ne urbe (6 Choo 
Brinlemps, de Mendel. 

Elo 8 de abril, em beneficio do encarregado da 
locação é do Cainarotiro, hour o segui esp 
et: srmplnias de iara de Comes, 
igmon. de Ambroise Thomas arioso da opera 
Re Laigre de Mastenet, por à 
da opera Seniramides de Rossi 
E'pehcios daopera 

arte de tende cantada por Carlo Pizsoran ma 
Filo de Gini, e a parte de barytono por 
cigana. : 

As retitas extraordinaras tiveram Imiadissima 
concorrencia algumas houve em que quasitodos 
os camarotes se aclavam vaicê 

O ten Mani apresentou-se nesta epocha bas- 
tamo estragado dE voz; e o deleito que sempre 
aa dá careta pes da compasso e de 
Jor continuas cambianes,ramatormando freg 

da Púrases MUticues como 05 
m COMPOR, OO, esa eta. 
São heanra, proporções scan daiosas O pub 
Sostrou he que pereebi, e que he era desagra- 
Savel, io 56 Vecabendo- com iriera, dispenso 
do poucos applansos, ds vezes aenboos, ass 
aê chegou a pateslo ma opera 4 Barbie di S 
Digi, Me, Rasa, Sutra uma da use male 
belas cordas artísticas e em que tanto enthunas- 
mao avi despertado mente mbsmo teatro! 

A presençalde Regina Pacii ma companhia Iy- 
vida Nro como consequencia, à execução de 
pegas do bélio reportar lisliato, que múito se 
Ca ptavam dor seta dotes aritica im que abuse 
Gana aa melodias, o belo cant, a aplidade, que 
demoraram 0% Béalos dos" grandes macintos, 
alii Donieeui” e” Rossini quo. tanto” zera 
resplnidecer a arte do canto no segundo quartel 
Soliecuio sis, é cujo culto tem ostensivamente 
diminuido, rateando, consideravelmente nor ul 
moi amnos dese secalo 05 arttas que soubes- 
ea realmente canta: 

O mestra Gioschino Ronin, nasceu em Pesa: 
ro em so de fevéreiro de 1798. De uma grande 
Eelundidádi, Terou so seu apogeo a ornamancação 
E availidade na musica, compondo obras pra, 
tues oro, Barbiere di Siigiis, Semi 
elo, te etc, e mostrando que tambem sa 
presidida pras albino Eompondo a ma 
nica opera Guglicimo Tel; é no genero tectos 
Srabar hate, Mina sofenm, exe Fallecau em 
Passy, em Pari, em tá de novembro de 1858 

'O'mnesiro Vincenzo Bella nssceu em Catas 
nes, na Sie, em 3 de novembro de ot, é fal. 
Toc em Pari Ga 25 de setemiro de 1895. A 
deus bias opéias Nóemas Soniamôla, Pupa 
Prata ate prima pela insoração melodia é 
sentimental 

O mito Gaetano Dani nasce em Bee 

amo, em 9 de novembro de 1797. Tinha Um fez 
Bio eitrematmente fecundo e flefivel. As guas bei: 
Tas componições, Feita Luci dá Liommermoor, 


Anna Bolena, Elisire d'amore, Poliuto, ete., etc, 
primam pela grande inspiração melodica e dra- 
imatica. Folleceu em $ de abril de 1848, em Ber- 


gamo, depois de dois annos de doloroso soffri- 
mento, em que se havia completamente apagado 
o seu &enio & a sun intelhgencia. 

Além das operas italianas ea que tanto tem 
ilhado, como são: La Sonnembula. | Puritani, 
de Bell, Lucia di Lammernoor, Elisire d'amo: 
ré, de Donizetti, e 11 Barbiere di Sivilia, de Re 
sini, emprehendeu, recentemente, Regina Pacini, 
entrar no reportoria moderno, cantando na opera 
“Manon, de Massenet, nesta epoca Iyrica, tendo. 
sido. muito feliz sesta ionovação: com efleito 
tornou-se notavel a boa execução que, Regina Pa- 
ciní, deu à parte de Manon na opera de Massenet. 
À joven cantora, que em S. Carlos fez a sua pri- 
meira estreia, obtendo suecessivos triumphos com 
a sua extrema vocalização, horitures e afinação, 
patenteou n'aquella opera mais sentimento é mais 
me scenes is 

o seu conjuncto, porém, a epocha Iyrica oi 
má. Continuou o claiseervsie de cantores, ha- 
vendo, em um numero limitado de recitas, um 
grande numero de operas esecutadas por diver- 
dos euntores nos mesmos papeis: quasi todas as. 
opéras ensaiadas à pressa, muitas mal executadas; 
misecen-secne, costumes, decorações, etem abaixo 
dos mais ordinários Teatros desta capital, 

Ô corgo de baile continuou a ser constituido por 
poucas é tristes figuras; servindo de pretexto para. 
A risota da plateia. Na 14 recita da opera Gio- 
Condo, tendo o publico pedido que tosse bisada a 
música, dos ballados do 3* acto, cuja execução 
fôra primorosa por parte da orshestra, e dispon- 
do-se as bailarinas a repetir tambem 05 seus des. 
engraçados passos, o público rompeu em uma 
medonha pateada, obrigando o corpo de baile ao 


completo repouso, não consentindo que dançasse 
emquanto a orchestra, dingida por Goula, tocava. 
el, segunda vez os formosos trechos de Pon- 
À opera Irene, do maestro Keil, cuja représen- 
tação tantas vezes tinha sido promettida é addia- 
da, ainda nesta epocha ficou, fóra da scena,npe- 
sa? dos esforços do auctor, que não conseguiu 
Vencer, ainda n'esta estação, as más vontades e 
rigas dos que contrariavam a execução da sua. 
opera, entre os quaes não eram os menos hostis 
incipaes artistas da companhia. 
Em 14 de maio de 1895, houve, no theatro de 
S, Carlos, um grande banquete, dado pela im- 
prensa de Lisboa, ao dr, Assis Brazil, para feste- 
Jur o restabelecimento das relações diplomanias 
entre Portugal e a republica dos Estados Unidos. 
do Brazil, que tinham sido interrompidas em con- 
sequencia do capitão de fragata, Augusto de Cas- 
tilho, ter, briosamente, dado acolhimento e asylo, 
nos navios de guerra Sob as suas ordens, as cor. 
vetas Mindello é Rainha de Portugal, no Rio de 
Janeiro, nos revoltosos fugitivos, da esquadra, que. 
se bavia revolucionado contra o governo do vice. 
presidente Floriano Peixoto. 

O jantar foi por subscripção, Cada bilhete de 
convite custava 105000 réis. Houve proxima- 
mente 130 convidados que scceitaram esse en- 
cargo 

À plateia foi nivelada com o palco sesniso; 
como nas noites de bailes de mascaras. As frizas 
estavam tapadas com espelhos, colchas, louça das 
Caldas e flores, À tribuna real, o palco scenico e 
os camarotes estavam ornamentados com plantas 
eores. 

Sobre o palco, no fundo, sobresafa uma paysn- 
em brazileira; À direita bandeiras portugdezas o 
raileiras; à eiquerda um perlumador chinee de 

uma loja de bricrá brac 

“A mesa era em ferradura com a abertura para 
a porta, e a curvatura junto do palco. 

Sobre a mesa ostentavam-se muitas Jouças vi 
tosas, bouguets e lampadas clectricas., 

Jurito ds frizas ficavam os aparadores, À orna- 
mentação foi dirigida por Ranhael Bordalo Pi 

O perystilo foi obstruido com um tapume de 
madeira muito irregular, tósco € sujo, que enco- 
bria uma especie de serviço de copa” À entráda 
dos convidados era pela porta estéeita contigua d 
do camaroteiro no largo de S. Carlos. Estas 
posições eram de um efeito mesquinho o ri 
culo. 

Nos camarotes erum admitidos espectadores, 
or meio de senhas; entrando pela rua Serpa 
into os que iam para os camarotes da esquerda, 

e pelo Picadeiro os que tinham logares nos ca- 
márotes da dire 

No camarote da condessa ('Edla estava a espo- 

ail e a do secretario bragileiro 

esposa do ministro do. 

Brasil no camarote, foi saudada com uma estron- 
dosa salva de palmas, j 

residiu ao. banquete, na cabeceira da m 

Brito Aranha, presidente da commissão da 

prensa, tendo à direita o dr, Assis Brazil o dl os- 

querdã o ministro dos negocios estrangeiros Car- 

tos Lobo d'âvila. 

A banda da gunrda municipal, sob a direcção 
do maestro Gaspar, collocuidh no salão de entra 
“a, tocou durante 0 jantar, em seguida aon bri 

O jantar começou ás 7 e meia « acabou ás 12, 
horas da noite, 


provisados ou lidos, de Brito. 
is Bravil, Lobo d'Avila, conde de Res- 
iano Cordeiro, José Antonio de Freitas 
Mathias de Carvalho, Álves Correia, Consiglierl 
Pedroso, Augusto Itibeiro, Antonio Candido R 
beiro da Costa, visconde de S, Boaventura, Ma 
galhães Lima, Recitaram poesias, conde de Mon- 
Sarar, Jayme Victor e Luiz Osorio. 
No mer de maio de 1895, bow 

rior de S. Carlos, concertos cla 
de camara, por Victor Hussla vi 

pianista, Alíredo Gazul, violet, é Cunha e, 
Sia imonceio sa 

e maio d'este ano representou 

sheatro bh, Amelia, a opera Ernani, de Verdi pe: 
Jos amadores portuguezes: Isabel (Gomes é Inno- 
gencia Grillo; Henrique Santos, Alíredo Hansem, 
Xavier Vieira, alfredo Guseiro, é Nunes Bapris- 
ensaiada e dirigida pelos maestros Vellâni 
pe Duarte, Es 
Nes amadores merece especial menção o 1 

ano Isabel Gomes, que tinha bella voz nos 
debdos e cantava. com alma, Eta fia de paes 
hespanhoes, mas nascida em Lisboa, 


Fe da Fonseca Benevides. 


o salão infe= 
musica. 
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O OCCIDENTE 


ARCHEOLOGIA LITTERARIA 


FELIX ANTONIO CASTRIOTO 


D'este socio da Academia Real das 
Sciencias diz Innocencio serem-lhe 
desconhecidas a naturalidade e mais 
clrcumstancias pesssones, € accres- 
centa: 


«Consta que morrera em Lisboa, a 
13'de janeiro de 1798.» 


quo refer por complero esa 
informação Caividto nem 
cm gi, nm fi a ac e io 
indicados Que; O seu passamento se 
dg 

O antigo director ou «edisgos da 
apela a Liso fe Leste a 13 
O lho dor sã o 
apptovado «pelo “tabelio Thomaz 
Airques da" Armujo em casa de Um 
bla ii Ee o Pnad 
aiecbaraador: Berangõs Monteiro 
do Albugueno o Anal jts corr 
dor ds orvbios da Repartiçã 
ei, residente nã ras de 
nho do Patrocinio freguesia d 
ia abel, o mesmo a quem 
PA A a a E 
E ver309 O MENTA por cad 
dus farto cho a 
ao pais ds detembargado 

a sao, testamento dee 
Antonio, Gusto piorar 
ini da Baroehial Exrea US 
Isabel, ser catholico apontolico 
aan é Ira poi agu anivemal ee 
déiro a teu A Jo Antonio 
e ão ape? de appeida RE 
Cedo, Vavida gs Mari array 4 
tempo” donzela, siste ma 
êm Fondo. 

A ionitulção só se res 
as teguintos condições. 

ne seu Go estiver em Portigal, no tempo 
dastun morte, ou fóra do reino, por orúem debu 
pl GA do govértos 

a Cl ioreguleo modo de vida que tem 
abraçado, continuando 6s estudos na Acaderia 
de Marinho, até conseguir oltum por 

go ta Contornar Red UR FORSRNSÃO, ópio 
do devidamente a Religião Cotholieu Aportolica 


sará, porém se se derem. 


VICTOR CORDON 
Fatncano 2u 15 DO ConvENTE 


Romana, e merecendo por seu comportamento a 
aprovação de seu pae. t 

Se ao tempo da morte do testador não existir 
o filho, ou este não tenha observado às condições. 
supra, é instituido herdeiro universal o filho mais. 
velho” do irmão do testador, Antonio José Cas. 
trioto, e em sua falta, o filho mais velho, neto do 


O Real Theatro de S. 


BELLINI 


irmão, ou, ma falta de varão, a filha 
mad velha. 

Declara mais o testador que já re- 

uerera a provisão de fiação, para 
de filho natural, e se insiuido her- 
deiro 

Pelo modo de exprimir-se de Gas- 
nora, infere ae que ento estamento 
foi feto estando ele de partida para 
Ti Tra, visto como, Aratando do 
mol, cotho as testamênteiros ficam 
Inbiliados. para saifager os encar- 
gos que Mes deixa, declara que n'est 
cendião se ihe deves algumas som- 
mas, de que ficam or docimentos em 
pudér de Francisco Henerty que se 
cha encarregado da edição da Gaçe- 
tão, é que é nomeado segundo tesao 
ménteito. Em poder do reverendo 
Lourenço Borges Monteiro, que será 
execuiar Mente. testamento, ha fita 
ds doi já nomeados também Beam 
algumas quantias, e ele proprio 
odor outras leva. tambem comigo 
para Ingliorra. 


Inocêncio nota que a povea ortho- 
doxia iteraia deste membro da Aca- 
lemis, à quem ella regeitou as oito. 
Memorias que. sobre, assumptos. de 
physica redjaio, concitou contra elle 
ds/iras de Francisco Manoe), que 0 
apoda, e O injuria até, 

Mas! Filinto Elysio morreu exul e 
pobre aá à miséria, apóz uma vida 
Inteira consagrada à regeneração, ex- 
plendor e brilho, das letras patrias, 
do passo que o Castrioto, com toda 
a sa algaravia o indigesta proso, re- 
gi Um testamento, em que e re- 
velo, senão Nomem de fortes cabedues, pelo me. 
nos abastado, e folgado de meios até à consigna- 
São de créditos que se lhe devem. 

O testador quer ter um funeral sem pompa, e 
«de nenhum modo ornatos de ouro ou pratas; 

Deixa 48c5p000 pára missas, sendo as de corpo 
presente pagas a 240 réis, o as mais à 390 réis, 

Outros qsosmodo para futnilias pobres «honradas, 
a sbstoso réis par familia. Outros q8ojjooo ráiá 
para 10 familias nos mesmas condições umas e 
Dutras 4 escolha dos testamentetos, « do padre 
que or seu confessor. Se o testador morrer au 


Carlos 
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o prior da fregueria se encarregará desta 
distribuição. k 
Bari tica Mana, que se aa exala com 
as, É contemplada com gnojboso réis. 
io dl do 26 Enero dorso ca pobre 
ao réis. 
ge antas que se lhe devem, ficam em poder 
de Francisco Heneray os documentos. 


A 16 de agosto de 1797, isto é, um ango decor. 
ido apó a feitura e approvação deste testamen- 
toy o filho natural do testador, João, Antonio Ri- 
char Castrioto, veia apresentar à abertura e re- 
isto O testamento de seu pae, declarando que es- 
te falecera ana logar de Rew, suburbios da córte 
de Londres, reino de Inglaterra, em 28 de junho 
do O a de e rg qual se am 

ju fica. pois êsta notícia, pela qual se apura 
e anvigo editor da Girçéta de Lisboa, longe 
de'morrerMesta copia, tendo, seja qual fôr o me 
tivo, de emprehender uma viagem à Inglaterra, lá 
veiu a fallecer à 2% de junho de 1797. 


Como elle, porém, tinha um irmão, e por este 
testamento sé VE que um filho tamberm, é é vero» 
aimil que seus irmão r 


ste em Lisbon pois que, 
procreando. familia, tinha egunlmente um filho, 
Tom nome portugues, e que parece tambem já o 
tar casado e com filhos, ao tempo em que Fel 
Castrioto escrevia o seu testamento, bem pode ser 
ue ão irmão ou ao sobrinho, é aê ao proprio f. 
o, se refira a data colhida por Innocencio, de 13 
de jneiro de 1798, menos exactamente assignada 
no falecimento do mal recebido e mal tratado 
Academico, 
dadas, ata de 


Gomes de Brito. 
— o 
METEOROLOGIA POPULAR 
antes 


A meteorologia do globo terrestre 


CAPITULO mL 
Thormometria 


Para aghormos a temperatura medio de um dia, 
poderemos empregar o Mhermiomatrogerapão. 

'Dando-nos este apparelho, o maximo é minimo 
observado nesse dia basta tomar a dilerença 
dessas duss quantidades, multiplicala por um 
coeficiente, variavel, consoante o mer e juntár 
no producto a temperatura minima. 
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Exemplo de caleuto : Temperaturas extremas: 
aat,g = 157, em maio. 


Fevereiro $ 
dg n=E- 2 geed esa 


= 20>04So= 3413 
1887 E SAIS rgbt media do dia 


A “media; mensal obtem-se dividindo a somrmo. 
das sadias diurna pelo momero de dias de cada 
mes. 

O iiormomermograpão tm apparalho, com 
posto. de doi termomesros, sendo um dies 
Ne" mercurio, com Index dg, & o outro, de alí 
sol” com index de esmalte, No primeiro que in: 
Sic 4 Temperatura maxima, o inder é impelido. 

do a temperatura sobe € abandonado! quam. 
gerada baixa” No, segundo, que indica a tempe- 
da aos o Fade 6 Reta arado Co 
pc Pbamidnado quando esta sobe, 

Vo Sar as medio diarias da temperatura, ds 
ni Roc a manhê, em Lbboa,segêndo os bo- 
Teia do observatorio Lui. 


| a da Prscradoria Raia da Rotação de Líúba — Box 
o e de ota 


Motivado por esta circumstancia 


JA 33 Rio 


148 167 
14% 108 19, 
19 169 1945 3 

TT 


gi se vé, que a temperatora, até 16 de ja 
ss to elevando-se, 


ca em que attinge O minimo. 
As variações diurnas de temperatura são em ge- 


ral, em Lisboa de 9 à 192 no Inverno, atingindo 
15», durante 0 verão. 

Estas variações são tanto malores quanto mais. 
nos affastamos do equador; até 10º de latitude, as 
médias o Uiverio mess não excede a a Sia 
30º, é já de 7º, é a Go, atinge 34% 

facto € devido É dessgonldhdo da dura 
dos dias nos differentes pontas do globo, mot 
dlo pelo facto da altura do sol ser diferente ps 
cad local situado a diversa latitude Daqui 
que, quanto mais nos affastamos do equador, 
maior differença notamos na duração dos dias; 
assim, no egundor, como, o sol se conteiva 
ximomente À mesina altura, são os dias q 

es, mas à mantra que nos all 

“iferenças decentuam-se cuda vez 
as augmentam do inverno no verão, é 
diminuem no resta do ano. E 
'm alguns pontos do globo, a duração dos. 
dias maximos e minimo: 


Cantos 


es emas Da 
65 Dias do Dias 
sô Eos 
ty o 
nó a ão 
18] E 
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19216 [435 


o nosso globo divide-se em zonas. 
perfeitamente caracterisadas pela sua 
temperatura a saber: 


pica, 

Trogicos são oscirculos para 
ao equador, distantes dese 2397! 
de júitude, 

Nesta zona é Que o sol atinge sua 
altara maxima nos solstcios. 

À linha. que une os pontos que 
teerm à temperatura média, anus] 
mais ala, € é equador Mhermico, Em 
era, estu linho não concide com 
SCeguudor tereste, conservando-se 
sempre um pouco fcimo deste 

Em média temperatura decresce 
de qm pod, por Gula pr de lt 
aude 


TER 


Duas onas temperadas entre 
os tropicos é os circulos polares. 

Os eirculos polares são os cireulos 
Y parallelos ao equador distante deste, 

dora 

3a Duas qonas glaciaes entre os 
circulos polares e os polos, 

E" caracrerisada pelas tomperatu- 
ras extremamente baixa 

À tubella seguinte indica-nos as 
jemperaturas esiremos de diversos 
logares. 


[E 
dl 
É) 


Lagares 
Pondichéry.. . 
E y. 


Vondres e 
Moncow os 


Os extremos de temperatura observados no ar 
tmospherico são de 110%, O maximo rio obser- 
vado foi de-Gor, e o maximo calor de 56%, 
— Causas que influem na tem) é da la 
titude, como vimos, influem 
1:º/4 nebulosidade do ar: Em geral, no verio, 
os dias claros são mais quentes do que 05 nubla- 
dos. No inverno auccede o contrario. 
Durante o verão, quando chove, a gui 
das altas regiões da atmosphera, restrlindo o ar, 
absorvendo o seu calor, é evaporando e junto nO 
solo, produz uma baixa, no termometro, à qual 
se nota, sobretudo, depois de uma chuva de tro- 
voada, principalmente nas regidos intertropicas 
visto que, ahi, a estação das chuvas coincide com 
à epoca em que o sol attínge sua altura maxima, 
lo. inverno, pelo contrario, as chuvas são em 
mais quentes relativamênte 4 temperatura 


cahindo. 


2º Direcção dos ventos: Em geral, na inverno, 
os ventos do norte e nordeste trazemi-nos Sempra, 
Brandes. rios coincidindo no verão, os maiores. 
Ealores, com Os ventos dentre nordeste quê 
Os ventos do sul é sudoeste teem em geral, ui 
temperatura mais constante, É! o que em Lisboa 
se observa 

3+ Proseinidade dos mares: A proximidade dos 
máres tende à sunvisar à temperatura de Um lo- 
cal, 

4º A altitude: A temperatura dimine com a 
atitude, 

Esta diminuição explica-se pela diminuição de 
densidade das camadas atmosphericas, 

5º À presença de florestas ou arvoredos: Esta 
circumsiancia faciitá a diminuição da tempera 
tura media annual, 

À isothernica de 25% vai desde a costa oeste da 
America (lat. 1645), um pouco 4o norte de Aca; 
palco, até Vera-Crur, norte da Havana, desce até 

foz do Senegal, corta as regiões do norte do 
Mar Vermelho, é à ilha Luçon. 

A isothcrmita de 21? vai desde a Californi 
a 28º lat. N), caminhando quasi paralela a está 
ntitude, pasta, entre Madeira e Tenerife, norte 
da Argelia, Cairo, Creta e Nankim. 
| À isolhermica de 150 vai de S. Francisco (Ame- 
rica 37847 lat. N.), elevando se um pouco ão norte 
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Até attingis a fronteira norte de Portugal, passa ao 
norte de Romo, desce à Turquia do norte, e passa 
Pelo Japão (lt 320,45 N- 

À isothermica dé, 109 passa ao norte do estado 
de Ohio, New-York, attinge Londres, corta a 


Efança perto de Dunhkerques degee um pouco mé 
Papá, Vegue O norte do Mar Negro e passa em 
Nippoi (lapão). 


isolhermica de 9. A 580 latitude norte, corta 
o lago Miduyan, passa no sul da Terra Nova, No- 
ruega (Dronthéin), norte de Stocholimo, sul de 
Moscon, e atinge à cordilheira das Kunilhas. 

À isolhermica de 09. Desde 0 Lavrador corta o 
aul da Irlanda, passa no cabo Norte, nã Noruega, 
desce até à serra de Lapenne, norte do Golpho 
de Botia, Kasan, e passa em Kamsckatka (56? 
lat. N). 

“As isothermicas inferiores a o” não teem a 
curva perfeitamente definida, No polo austral, a 
media é de — 8 a 10º, segundo todas as probabi- 
lidades, Se traçarmos uma linha que una os pon- 
tos com a mesma media estival na temperatura, 
temos assim traçado uma linha isotherica, Unindo 
Os pontos por meio de uma linha com a mesma 
média de inverno formaremos uma linha 150º 
ménica 

À neve, isto é, à agua no estado solido só ap- 
parece nos climas em que a temperatura desce 
Abaixo de zera, p 
abaixo de qua de lado é rariimo, e acima 

e 70%, permanente (região das neves perpetuas). 

“o ndissimos os crysis de eve hesaedicos 

regulares quanto niais sereno está o 
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ds 
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em um pedaço de gelo de 
(nevadas), as quaes dão origem ás geleiras. 

O, pelo dus geleiras diflere do gelo ordinario 
em que, em vez de ser escorregadio e polido, é 
desigual, estriado, pouco lizo, e composto de fra- 
fmentos irregulares, separados entre si. Quando 
mis so caminha para a sua parte superior, estes 
diminuem de volume até que se reduzem a pes 
gjsgos Eranulos. À aus côr é azulada ou esver- 

lenda, o tanto mas intensa, quanto mais compa- 
São 16 o pelo. Às geleiras possuem grandes em 

is que attingem, muitas vezes 40 meiros de pro- 
Tunditade. E bd 

Às avalanches são grandes massas de gelo que 
desprendendo-se das rochas, cahem muitas vezes 
do cume das montanhas, desmoronando tudo o 
que encontram ma sua, passagem. Milhares de 
aldeias teem desapparecido por este motivo, ha- 
Verido a lamentar muitas mortes. 

Nas regiões das neves perpetuas, a vida do ho- 
mem é intoleravel, sendo à maior parte dessas 
Tegiões, completamente desertas. 


(Cominda) Antonio A. O. Machado, 
— se — 
UM SEGREDO DE MULHER 
ron 


ugeno Herthoua 
v 
Em Não se rale, disse mellifuamente o criado. 


Temos quartos devolutos. Se quizer tomar conta. 
RO seu amigo, ponho-o lá mesmo ao pé. 


A proposta não deixou de agradar a Raul. 

Pois que o Gibson não percebêra palavra da his- 
toria que lhe contára, o mais simples seria reco. 
meçar, ainda que fosse atravez d'uma corneta 
acustica, 


Ora ficar ao pé d'elle não seria o melhor meio 
de aproveitar quaiquer ocasião favoravel? 

Acceitou portanto o offerecimento do interes- 
seiro Francisco, ajudou-o a levar o bebado, de- 
pois, logo que viu o sr. Gibson deitado, rancundo 
de Bocca aberta, tomou conta do quarto que lhe 
ofereceram no mesmo andar. 

—De duas uma, disse entre st ao deitar-se, Ou 
o americano tem espírito ou é idiota; se tem es- 
pirito ha de apreciar a intensidade da minha pai- 

“e desculpar a extravagancia do meu proceder: 
se é tolo, sanga-ie, provoca-me, batemo-nos, dei. 
xo-me arranhar, abraçamo-nos, almoçamos é, as- 
sim como assim, hei de ser apresentado a madame. 
de Logel. 

Adormeceu Guérac com estaragradavel pers- 
pectiva e Jogo a imaginação fai-se-lhe por montes. 
é vales viajar no paiz dos sonhos d'oiro. 
funca romance d'amor, marchetado de peripe- 
 apinhado de catastrophes, esmaltado de com: 
dates de cavalleiros, valeu o que ali se improvi 
sou dentro das cortigas sujas d'um quarto de hos- 
pedaria, 

Pelas nove horas da manhã aununciou-se o mais 
feliz desenlace: Aurelia aolhos baixos, com as| 
faces de suavissimo encarnado, pronunciava pe- 
rante o administrador do bairro o sim deli 
que assegurava a eterna ventura de Guér 
poude com tanta alegria... um estremecimento. 
Ye voluptuosidade correu-lhe o corpo, tal que sol- 
tou um grito e despertou, 

Surprehendeu-o tristemente a realidade. 

im vez do rosto encantador de madame de Lo- 
gel, avistou a cara deslavada, picada de bexigas. 
dum sujeito calvo, que estava de pé em frente: 
aelle 

No primeiro momento Raul cuidou que era o 
sonho que continuava. 

De gravata branca, vestido de pre 
escarpins o luvas novas, o desconhecia 
ser tomado pelo empregado civil, se ni 
faltar lhe a fox g 

Curprimentou respeitosamente, pegou n'uma 
cadeira é sentou-se ao pé da cama de Guérac. 
Ant ar., disse humilde e convictamente, que 
pena que não me tivessem prevenido hontem à 
noite da sua chegada! 

— Muito amavel, disse Guérac, mas. 

—Tet-ime-hia logo posto às suas ordens 

Cada vez mais amavel, Mas a quem tenho a 
honra... 

“Champitrel, disse o homem de luto, com um sor-. 
riso lisongeiro. Arthur Champitrel. 

Guérac esfregou os olhos e lançou-lhe um olhar 
“que era um ponto de interrogação. 

> Champítreil repertu o desconhecido. O dono 
cá do estabelecimento, s 

—Aht disse Raul, lembrando se d'onde estava, 
E" o proprietario do hotel de Missisipi. 

—Exactamente. 

ois muito estimo, ar. Champitrel, ter tido 
oceasião. de esboçar 0 seu conhecimento. Entre- 
tanto, consinta-me uma pergunta. 

Cento e cincoenta, se lhe aprar. 
costume de cása vir O dono receber os 
hospedes que O accaso lhe remete? 

Abi núnca! Se, como industrial, devo ser pos. 
Jido meticulossmente com todos, como homem, 
devo-o à mim mesmo, nunca serei aervil 

Nesse caso a sua visita... 

E" uma excepção que faço em seu favor, com 
o que múito me orgulho. 

Por sua vez Raul cumprimentou. 

—Sr, Champitrel, a sua extrema cortes 
funde-me e espanta-me. 

—Com uma só palavra lhe mostrarei que não 


fosse o 


—Sabe? exclamou Raul erguendo-se a'um co- 
tovelo. 

“Sei, continvou maliciosamente o dono do 
hotel, É a prova está em que mais não abusarti de 
seus preciosos instantes, Tratemos do sujeito que 
o preoceupa. 

T que sujeitor 

—O sr. Jedidediah Gibsoo. 

Raul teve nos lençoes um sobresalto, 

—O que! murmurou. Pois sabe que o sr. Gib- 
son me preoccupal 

Arthur Champilrel fez a scguir vinte signaes af- 
firmetivos. 

—Ora diga-me, continuou em tom confidencial, 
esse homem, é ou não, um inimigo do estado? E' 
um malfeitor evadido das galês, um assassino ou 


um alcançado? ou então está simplesmente 
to 2 certas medidas preventivas, eis O que, por 
não ser indiscreto, lhe não perguntarei. 

—E tanto melhor anda, disse Raul pasmado, 
que não saberia respander-fhe. 

— Sim, é certo, a natureza de suas funcções. 
exige de si uma recusa absoluta, 

— As minhas funeções disse Guérac; sentando- 

—A Verdade é que, como proprietário, nada. 
seo contra 0 sr GlbsioPagame onmliment, 
tem o passaporte em ordem e, falando pouco, 
nunca falou contra o governo, Como observador 
“is a pynthese das minhas observações 

— Mas, disse Raul, todos esses pormenores... 

— Ter talvez pequena importancia, conciuiu 
Champitel ; entretanto não me parecem ociosos. 
Ha de haver uns dois annos que 0 sr. Gibson veio 
para o meu hotel pela primeira vez, Desde então 
recebo-o regularmente de scis em seis mezes. De- 
mora-se na capital uns quinze dias, tres semanas. 
Embora americano de nascença, húbita. ... 

— Mas que tenho eu com liso ? interrompeu 
Guérac aborrecido 

— Queira perdoar, disse o sr, Champitrel com 
um socrito misterioso. Só lhe posso dar parte 
«aquillo que upontei. Ora pois: embora omeri- 
cano habita em Londres. O que lá faz não sei. 
Julguei algum tempo que seria qualquer particu- 
lar estabelecido, com O seu vintem, casado, que 
viria a Paris espaicecer. Elfectivamente o que elle 
ahi faz é medonho. Deita o dinheiro pela fanella 
fora, bebe como uma esponja e anda sempre ma 
tido” com certas men mo pa de familia, 
córo de vergonha, mas como fornecedor, gover- 
prime, disse o Raol. já fóra de si, o sr; quer 

— Deus mê livre e So 

— Então para que é essa cantiga toda. 

Saias 

Para... 

= provar-lhe o meu respeito pela corporação. 

Qua corporação ? [ºº Pes Comparad 

— À de que 0 sr faz parte, 

Eu, .. parte !,.. gritou Guérac nos sócos na 
almofadi 
mito” Champitrel levantou-se todo atrapa- 

— Receio ter demonstrado um zelo fóra de pro- 
sito. Talvez preferisse guardar o incognito. In» 
feiamente-— e isto lhe explicará O meu proceder 
— esse incognito foi trahido. 

Mas, com mil diabos, como e por quem ? 
Pelo proprio sr. Gibson. n 
—O quê! Mas tanto: me conhece elle a mim 
como eu a elle! 

Ah já está de accordo | disse o dono do ho- 
tel com ar de troça 

— Pecerto. 

montão porque die hontem que eram ami- 
“utrar córou levemente. 

—E depois seguiu o homem desde as seis da 
tarde até ds trez da manhã ? 

im. E que terr so ? 

— Por umas poucas de vezes dirigiu-lhe a pa 
lavra, não obstante a repugnancia delle em res- 
ponder lhe, 

— Isso é comigo. 

—A mim, pessoalmente, pouco me importa, 
Mas ainda agora 0 sr. Gibson quetxou-se do Fran- 
elseo, um criado men, de ter ido toda à 


rac, sal- 
tundo para fóra da came. De modo que o sr. tam 
bem cuidou... 

— Eu mada cuide, sr, disse o hospedeiro, O. 

ue lhe digo é que aqui me tem da suas or- 

Raul teve um ataque de yiolento mão penio, 

ue breve se transformou n'uma enorme garga-, 
Inda. 

— Querido sr.. disse por fim, a sr.0 Francisco e 
o sr. Gibson, Inboram todos trez n'um perfeito 
aa SF Champirel fez um tregeto de increduti- 

ade: 

— Seja. assim, murmurou ensugando a cara 
oleosa. Retiro me. Não manda mais nadar 

— Mando, Faça favor de mé dar papel e tinta. 
Vou escrever ao sr. Gibson para o desenga 

— É só atravessar O patamar, se quer falar com 
ale 

— Então elle não é surdo? 

TE onaGds herises eram maiores confusões 

Explicações verbais era! fusões, 

O io do “hotel cumprimentou e subi re- 
cuando. 
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vi 


E Raul yestiu-se 4 pressa. 
Se, por um lado, anceava por tuhie da pesisão 


Raul não se enganára ... 
alhada, commovida, mal podendo. 
inha pallida, sorria. . 
bios de carmim, os den- 
enlouquecido d'amor o 
ra perderam-o de raiva € 


co delisioão soro, os 
tes sem par que ba 
pobre Raúl, aque 
la nfaquei ignobilhospedaria 1... Ela, sem 

criados, sem uma senhora que à acompanhasse, 
sem. provectort-=.- Que viria ella al fazer pouco 
The imporiando sociedsde, reputação e o proprio 

"Não lhe foi permistido duvidar por muito tempo, 

Madame de Lozel tocou por tc vezes Toner 
mênte, tres campoinhadas intervalladas por certa 
Toma particular à porta do sr Gibsoo. 

terceira. compinhada, os atomos combina. 
dos de pomada de roia e de rhum da Jamaica es- 
a haram-se, pela casa € o americano appareceu. 
Pfresco, vigoso, lisado, rechouehudo, lusente 
entre As suissas enormes... Com que ndo ar 
Se embrulhava na robe-de-cliambre de ramagens | 

À Senhora precipitou-se no quarto, e Raul nada 
mto Viu senão uma porta lechada 

“Quando se voltou, reflectia-lhe o espelho upro- 
pria imagem, horrorosamente ivido. Linha a testa 
Cheia de gaminias dum suor de agonia. Deixou-se 
cahir móma cadeira é para al ficou petrifcado, 
Gmbrutecido, de braços cabidos, d'olhar fio, de 
ouvido à escuta, deménte. 

Pastonse tempo. 


ento do cami- 


ara commemoração do descob 
Bo mariteno, para a India 
“cem os dinletos enoulos portuguezes tea 
tido já solicientemente a atenção dos grama: 
ticos 'nacion es 6 exrangiiros. O dialecto indo- 
portogusr de Ceylão, mintendo apos um seculo 
Be Veminacão imaleza, uma robusta Vitlidade, ame 
boia, se conforme” com a natural evolu 


Alas o pavo de que é vernsculo e que, em Cey: 
Mão so, Sobe à mai de Soco indigo & cone 
aitudo pelos descendentes dos holanderes é por= 
togueros 
Ro € pois para admirar que o crioulo de Cey- 
hão oecupe logar proeminente antro os dialectos 
portugueses coloniaes e seja o mis conhecido 
maio, 
Tm andou o ar Dalgado em lhe dedicar 
enção, elaborando ext valiosa mono 
do portuguei de 


to, definido, prestando-se a to- 
“as as expansões do espirito. É! notavel o pros 
Eresso que com os recursos proprios elle tem fei- 
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falsa e ridicula em que se atoldra por doidice, por 
outro não desista dus esperanças que fundára mo 
sr, Gibson. 

for iso pegou na pena é numa cora notavel 
pelo juiso, conveniencias € Rraçã, pediu desculpa 
day impertimencias da vespera, Contou sua isto 
amorosa e terminou Implorindo do americano 
uma apresentação a madame de Logel. 

O estylo era de arrebatar. Ou tinha um cora 
de baraito ou o sr. Gibson havia de enternecer-se. 
Reu nro a cara e chamou o criado 

esde tempos immemoriaesos criados pos quem 
se chama nunca vêm, Quérae com impaeiench fe- 
bril arrancou o cordão da campainha, em vão: 
desesperado, foi ao patamar, debrucou-se sobre o 
corrimão e abriu a Docca para kritar como um 
desesperado. | 

Do repente subiram até ele tres coisas, que lhe 
calaram. os s00s na garganta, ires coisas encata- 
doras a aber 

1.º Um vago e aristocrático perfume. 

A O rangr furtivo duma botinh 

&o O rugeruge da seda dum vestida 


Raul debruçou-se um pouco mais. Uma som» 


pra feminina, elegante é esbelto subia os degraus. 
da escada. r 

Por instincto ou presentimento, Guérae escon- 
deusãe para traz, Uma suspeita horrivel gelou-dhe 
O sangue nas veias. Recuou sem fazer bull, met- 
Temese no quarto, fechou-se, é todo a tremer, olhou 
belo braço da chave. — 

Logo à senhora appareceu. y 

Glau em volta e com a pequenina mão muito 
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— Vai sab, dizia elle de minuto a minuto 

Mas cada segundo “que, passava enterrava-lhe 
no coração um erro m braza Mergulhando au 
elos “a escorrerem nos cabelios, procurava, ins 
Ventava, mil pretextos para desculpar 0 proc 
mento de Aurea. 

O tempo ja-se passando. 

Levantava-se. forinio, espumando, resolvido à 
arrombar a porta do vinho, à surgir, fantasma 
vingador, em meio da palestra criminosa. 

Depois fulminava-o uma reflexão desanimador 
Com que direito iria, ellevo desconhecido, a dé 
denhado, merter se na vida: daquelia mulher 

Uma amargura profunda envenava-lheo pensar. 


(Contim 


Recebemos e agradecemos: 


Dialeto indo portaguês de Ceyião por Seas: 
tido Modeipho Dolgulo ong eigamo gera de Ce 
Ta aboa-= 1000 


arte da collec- 


terior, faz este livro 
“de Geographia 


são das Conlribuuções da Socie 
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to para estabelecer e individonhisar a sua ph 
poa pe ar sas Pucci 
o seu conjuncio. 

Ha no crioulo do Ceylão muitos traços com- 
mins nos outros dialectos congeneres da India & 
ainda nos de Macau e Cabo Verdê, Pela respecti- 
va Ieeicológia sê VE que em toda a parte reinam 

uguezes emquanto di 
palaveas, formas e significações; as mesmos ter 
mos oriêntas aportuguerados: 4s mesmas locu-. 
ções portuguezas indianizadas; Os mesmos Vote. 
bulos estrangeiros introduzido: 

Dividiu o sr. Dulgado o seu estudo em tres par- 
tesé na primeira trata da gramimatica; na segunda 
da ditteratura e na terceira do vocabulario. Em 
appendice reproduz os sermões e homilias que. 
escreveu no Indo-portuguer de Ceylão, afim de 
os prégar na cidade de Colombo, quando foi ali 


igário geral e superior da misião portuguezay 
ANGida pla concordata: 8 BIAS e 
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